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INTRODUÇÃO:	 A	 tuberculose	 é	 uma	 doença	 de	 caráter	 infeccioso	 e	 de	 expressiva	 magnitude	 global,	 sendo
potencialmente	 curável	 e	 previnível.	 Por	 observar	 a	 presença	 de	 um	 significativo	 número	 de	 casos	 no	 território	 em
questão,	 e	 com	 intuito	 de	 enfrentamento	 da	 doença,	 é	 de	 suma	 importância	 o	monitoramento	 e	 a	 avaliação	 dos
dados	 para	 que	 se	 possa	 desenvolver	 as	 ações	 de	 controle	 no	 território.	 OBJETIVOS:	 Analisar	 o	 perfil	 sócio-
epidemiológico	 dos	 casos	 de	 Tuberculose	 notificados	 no	Distrito	 Sanitário	 VIII,	 Recife,	 PE,	 em	 2018.	METODOLOGIA:
Estudo	 descritivo,	 do	 tipo	 transversal,	 retrospectivo,	 com	 abordagem	 quantitativa,	 utilizando	 dados	 secundários
extraídos	 do	 Sistema	 de	 Informação	 de	 Agravos	 de	Notificação	 –	 SINAN.	 RESULTADOS:	Dos	 131	 casos	 notificados,
59,5%	são	do	gênero	masculino	enquanto	40,4%	são	do	gênero	feminino.	56,8%,	dos	casos	encontram-se	na	faixa
etária	 de	 26	 a	 59	 anos,	 0-25	 anos	 obteve	 uma	 concentração	 de	 20,6%	 e	 acima	 de	 60	 anos	 19,1%.	 Na	 variável
raça/cor	 o	 tipo	 parda	 prevaleceu	 com	 53,4%,	 quanto	 a	 escolaridade,	 a	 categoria	 ensino	médio	 completo	 foi	 a	 que
predominou	com	19,1%.	Todos	os	bairros	do	distrito	em	questão	registraram	casos	da	doença,	prevalecendo	maior
número	na	Cohab.	Em	 relação	ao	 tipo	de	entrada,	78,03%	eram	casos	novos,	 quanto	a	 forma	clínica	87,38%	dos
casos	foram	pulmonares.Quanto	à	baciloscopia	do	escarro	temos	como	positivo	84%	dos	casos,	segundo	realização
da	 baciloscopia	 no	 diagnostico.	 Vimos	 que	 os	 aglomerados	 urbanos	 favorecem	 a	 transmissão	 da	 doença,	 além	 de
acometer	mais	intensamente	aquelas	pessoas	em	condições	sociais	menos	favorecidas	e	desprovidas	de	saneamento
básico.CONCLUSÃO:	 O	 presente	 estudo	 permite	 identificar	 qual	 o	 perfil	 dos	 indivíduos	 acometidos	 pela	 doença,
possibilitando	para	saúde	pública	municipal	um	melhor	planejamento	das	ações	preventivas,	curativas	e	de	promoção
da	saúde.


